
ASPECTOS DA BIOLOGIA DA REPRODUÇÃO E LONGEVIDADE 
DE COCHLlOMYIA MACELLARIA ~FABRICIUS) (DIPTERA, 

CALLlPHORIDAE), EM CONDIÇOES EXPERIMENTAIS. 
I. CASAIS AGRUPADOS 

Sandra Lucia Cunha-e-Silva 1 

Eliane M.V. Milward-de-Azevedo 2 

ABSTRACT. BIOLOGICAL ASPECTS OF THE REPRODUCTlON AND LONGEVITY OF 
COCIILlOMl'IA MA CELLARlA (FABRlCIUS) (DIPTERA, CALLlPHORlDAE) UNDER 
EXPERIMENTAL CONDITIONS. I. GROUPED PAIRS. ln the present study we estimed the 
longevity and reproductive potential of Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), in 
different densities of grouped pairs, as a function oftime of collection. The study was 
divided into lwo phases and conducted in an incubator regulated aI 27°C, 65± 1 0% RH 
and 14 hours photoperiod. Forty and 20 pairs/replication were used, corresponding to 
the third and fourlh generation originating from a laboratory colony. Egg masses were 
collected at 8:00 and 17:00 hours daily . The results obtained were influenced by the 
variables established. The ovipositing peak occurred 20 days afier the emergence of 
females belonging to the third generalion. This peak occurred earlier in fourth 
generalion females , i.e., II days after imago emergence. These peaks corresponded to 
a total of 0,30 and 0,23g of egg masses, respectively. The survival curves for adults 
were estimated by the Weibull method. 
KEY WORDS. Cochliomyia macel/aria, bowlfy, rearing methods, reprodutive 
behavior, secondary screwworm 

As observações sobre os hábitos alimentares dos adultos de Coch/iomyia 
macellaria (Fabricius, 1775) que incluem a necrofagia, a ingestão de exudados 

corporais, e resíduos alimentares urbanos (LAAKE et aI. 1936; FERREIRA 1978, 
1983; GUIMARÃES et aI. 1983), correlacionados a surtos de algumas doenças 

infecto-contagiosas, sugerem a possibilidade da participação desta espécie na 

transmissão de patógenos, seja mecanicamente ou por regurgitação e excreção de 

material infectante (BISHOP 1915; GREENBERG 1971). 
Os adultos de C. macellaria também se alimentam do néctar de flores, sendo, 

inclusive, atraídos por vegetais que emitem odores semelhantes à carne putrefata, 

tais como Aristolochia sp. e lris foetidissima Linnaeus (GREENBERG 1971; TOM­

PKINS & BIRD 1988). Entretanto, as informações relativas à bi'ologia do adulto desta 

espécie são incipientes, existindo apenas algumas observações sobre o assunto 

(BISHOP 1917; DEONIER 1940; OLIVEIRA et aI. 1982; BAUMGARTNER & GRE­

ENBERG 1985). 
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Neste estudo, objetivou-se verificar a longevidade e o potencial reprodutivo 
de adultos de C. macellaria pertencentes a duas gerações e agrupados em duas 
diferentes densidades, em função de dois horários de coleta. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os adultos de C. macellaria originaram-se de um estoque mantido em 
laboratório sem a introdução de indivíduos nativos (CUNHA-E-SILVA & MILWARD­
DE-AZEVEDO 1992). O estudo foi realizado em duas etapas e conduzido em câmara 
climatizada regulada a 27°C de temperatura, 65±10% UR e 14 horas de fotofase. A 
fotofase iniciava-se às 06:00 horas. Utilizou-se quatro repetições por etapa experi­
mentaI. Na primeira etapa, utilizou-se 40 casais pertencentes à terceira geração, por 
repetição; na segunda etapa, 20 casais pertencentes à quarta geração. Logo após a 
emergência, os espécimens foram transferidos para gaiolas de madeira revestidas 
com tela de náilon, apresentando 235 e 57cm3

, respectivamente. Como substrato 
de alimentação, forneceu-se solução de mel a 50%, carne eqüina putrefata e água 
destilada, trocadas diariamente. Como estímulo para a realização de posturas, 
utilizou-se carne eqüina putrefata, renovada duas vezes ao dia (08:00 e 17:00 horas). 
Este substrato foi previamente conservado em refrigerador e aquecido em estufa 
regulada a 30°C de temperatura, durante o intervalo de 24 horas, antes de sua 
utilização. As massas de ovos foram coletadas, diariamente, às 08:00 e 17:00 horas, 
pesadas e, em seguida, transferidas para recipientes de vidro transparente 
(9,Ox5,5cm de diâmetro) forrados com papel de filtro umedecido com 0,3ml de água 
destilada e tampados com filme transparente de PVc. O período de incubação foi 
monitorado em câmara climatizada regulada a 30°C de temperatura, 65±1O% UR 
e 14 horas de foto fase . Considerando-se que o período médio de incubação de C. 
macellaria, nestas condições, é de 12 horas (CUNHA-E-SILVA & MILWARD-DE-AZE­
VEDO 1992), 24 horas após a coleta das massas de ovos este material foi fixado em 
álcool a 70% e, posteriormente, quantificado. 

As curvas de sobrevivência, para machos e fêmeas, foram representadas 
através do modelo de distribuição proposto por Weibull e descrito por SGRILLO 
(1982). 

Tabela I. Potencial biótico de fêmeas de Coch/iomyia macel/aria pertencentes à terceira (40 
casais/235cm3

) e à quarta geração (20 casais/57cm\ em função de dois horários de coleta 
de massas de ovos. sob condicães controladas. 

Horário de Peso médio de Número médio 
Geração coleta massa de ovos de ovos Eclosão ** 

(h) (g) * (%) 

Terceira 08:00 0,15 1301,7 78,0 
17:00 1,53 12057,5 91,6 

Quarta 08:00 0,52 4652,5 96,4 
17:00 0,59 4911,2 97,1 

*. 27°C de temperatura, 65±10% UR, 14h de fotofase; **. 30°C de temperatura, 65±10% UR, 
14h de fotofase. 
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Fig. 1. Ritmo de oviposição de Cochliomyia macel/aria pertencente à terceira geração, 
utilizando-se a densidade inicial de 40 casais/235cm3 e em função de dois horários de coleta 
(temperatura 27°C, 65±10% UR e 14h de fotofase) . 

RESUL lADOS E DISCUSSÃO 

o peso total de massa de ovos de C. rnacellaria, na primeira etapa experi­
mentai, foi significativamente maior na coleta realizada às 17:00 horas. O horário 
de coleta não influenciou esta variável acentuadamente, durante a segunda etapa 
(Tab. I). Proporcionalmente, o potencial biótico estimado para os adultos da quarta 
geração mostrou-se superior ao registrado para a geração anterior, considerando-se 
a densidade de casais amostrados: 20 e 40 casais por parcela produziram, em média, 
o total de 1,11 e 1,68g de ovos, respectivamente. Estes resu ltados refletiram-se no 
número total de ovos obtidos (Tab. I). As fêmeas pertencentes à terceira geração 
ovipositaram não somente sobre a carne putrefata, mas, eventualmente, sobre a 
superfície da tela que servia como apoio para o pouso durante a ingestão da so lução 
de mel, em frestas, e na tela das gaiolas. Todas as massas de ovos obtidas fora do 
substrato à base de carne putrefata foram coletadas às 08 :00 horas; nestas amostras, 
relativas à primeira etapa experimental, obteve-se uma maior percentagem de ovos 
inviáveis. 

Na primeira e segunda etapa experimental, o pico de oviposição nas coletas 
realizadas às 8 :00 horas, ocorreu no 20° e 17° dia, respectivamente; e, às 17 :00 horas, 
no 200 e 1 10 dia após a emergência das fêmeas (Figs 1, 2). Comparativamente, 
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registrou-se, portanto, um atraso no pico de oviposição no grupo relativo a 40 
casais/ gai o Ia. 

As flutuações no comportamento reprodutivo desta espécie podem ser 
devidas ao grau de adaptação às condições de criação em cativeiro. Por outro lado, 
o efeito da densidade de casais/cm3 de gaiola pode ter influenciado este comporta­
mento (PETERS & BARBOSA 1977). O efeito de grupo está intrinsecamente correla­
cionado às exigências metabólicas (que inclui o calor metabólico comportamental 
e/ou fisiológico liberado) e à resposta dos indivíduos aos semioquímicos liberados. 
Assim, fatores interagentes (bióticos e abióticos) podem ter influenciado os resul­
tados obtidos (SINGH & MOORE 1985). 
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Fig. 2. Ritmo de avi posição de Cochliomyia macel/aria pertencente à quarta geração, utilizan­
do-se a densidade inicial de 20 casais/57cm3 e em função de dois horários de coleta 
(temperatura 27°C , 65±10% UR e 14h de fotofase). 

Machos e fêmeas de C. macel/aria mostraram-se receptivos aos substratos 
alimentares (solução de mel e carne putrefata) oferecidos. BARTON-BROWNE et aI. 
(1976) sugeriram que o acasalamento de espécimens selvagens de Phaenicia 
cuprina (Wiedemann, 1819) ocorre próximo a uma fonte proteica, quando as fêmeas 
estão obtendo alimento adicional. Estas evidências foram favorecidas pela captura 
de um número significativo de machos atraídos para as armadilhas com iscas 
(NORRIS 1966) e estimulados sexualmente pelo odor da carne putrefata (SHOREY 
et aI. 1969). Fêmeas adultas de Calliphora vicina (Robineau-Desvoidy, 1830) 
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Fig . 3. Curvas de sobrevivência de machos e fêmeas de Cochliomyia macel/aria pertencentes 
à terceira geração, apresentando a densidade inicial de 40 casais/235cm3 (temperatura 27°C. 
65±10% UR e 14h de fotofase). Observado (o); esperado (-). 
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Fig . 4. Curvas de sobrevivência de machos e fêmeas de Cochliomyia macel/aria pertencentes 
à quarta geração, apresentando a densidade inicial de 20 casais/57cm3 (temperatura 27°C, 
65±10% UR e 14h de fotofase). Observado (o) ; esperado (-). 

(STRAG- WA Y-DIXON 1961) e Phormia regina (Meigen, 1830) (DETHIER & E VANS 

1961) apresentaram flutuações cíclicas relativas à preferência alimentar quando 
foram oferecidas fonte protei'ia animal e solução aquosa de açúcar, em testes de 
livre escolha. Os autores correlacionaram estas flutuações com a periodicidade no 
crescimento ovariano. Por outro lado, no presente trabalho, durante as observações 
diárias, C. macellaria não se mostrou receptiva ao fornecimento de água pura, 
demonstrando preferência pela solução de mel a 50%. BARTON-BROWNE (1962) 
verificou que o contato labelar de P. cuprina com a água não foi significativo e, 
portanto, ela não foi exigida como complemento dietético, por esta espécie. Nossas 
observações sugeriram que, provavelmente, em condições experimentais, C. mace-
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llaria também não necessite do fornecimento adicional de água, visto que a mesma 
foi ingerida através da sua associação com o mel. 

Os adultos pertencentes à terceira geração apresentaram-se, em média, 
apenas alguns dias mais longevos do que as imagos da progênie subsequente: 50% 
dos indivíduos sobreviveram de 30 a 35 dias (Figs 3, 4). Esta variável, portanto, não 
explicou as diferenças entre as tendências sugeridas pelos ritmos de oviposição 
apresentadas pelas duas amostras e discutidos anteriormente. 
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